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RESUMO  

 
As alterações da paisagem costeira, motivadas principalmente por uma demanda turística cada vez maior, 

em geral não levam em conta os processos costeiros e as limitações impostas pelas variações na 

configuração da linha de costa. O desconhecimento das características geomorfológicas e hidrodinâmicas 

das praias, aliado ao uso intenso deste ambiente, pode ocasionar, por exemplo, uma intensificação na sua 

vulnerabilidade á erosão.  O litoral urbanizado com a presença de construções fixas ao longo da sua linha 

de costa e intervenções de engenharia costeira podem resultar na perda da qualidade ambiental e no 

comprometimento de suas funções – proteção da costa, habitat de flora e fauna e uso recreativo humano. 

A ocupação e o uso desordenado do litoral podem deixar esse ambiente vulnerável também à poluição 

costeira. A poluição representa grave ameaça, especialmente às funções de habitat e de recreação, estando 

normalmente associadas à falta de saneamento básico e à presença de resíduos sólidos. Esta pesquisa tem 

como objetivo principal propor métodos e indicadores que ajudem a entender como a dinâmica costeira e 

o uso antropogênico condicionam as funcionalidades e vulnerabilidades de praias arenosas, tendo como 

estudo de caso a praia de Imbassaí. A praia de Imbassaí localizada no munícipio de Mata de São João, 

litoral norte da Bahia, é um importante destino turístico do estado. A matriz de vulnerabilidade à erosão 

costeira indica uma vulnerabilidade muito elevada em dois trechos da praia, enquanto que a 

vulnerabilidade à poluição foi considerada desprezível na maior parte da área de estudo. A função de 

habitat foi considerada efetiva em toda a praia, enquanto que a função de proteção somente foi 

considerada efetiva em um trecho. No que se refere à função de recreação foi considerada ameaça na 

totalidade da área estudada. A utilização de indicadores de vulnerabilidade e de funcionalidade praial 

possibilita a comparação das características de diferentes praias e ajuda a balizar os planos de gestão, 

evidenciando suas potencialidades e fragilidades e favorecendo o uso responsável do litoral. 

 

 

Palavras-chave: Susceptibilidade, Erosão costeira, Poluição costeira  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

ABSTRACT   
 

Changes to the coastal landscape, mainly motivated by an increasing tourist demand, generally do not take 

into account coastal processes and the limitations imposed by variations in the configuration of the 

coastline. The lack of knowledge of the geomorphological and hydrodynamic characteristics of the 

beaches, combined with the intense use of this environment, can cause, for example, an intensification of 

their vulnerability to erosion. The urbanized coastline with the presence of fixed constructions along its 

coastline and coastal engineering interventions can result in the loss of environmental quality and the 

compromise of its functions – coast protection, flora and fauna habitat and human recreational use. The 

occupation and disorderly use of the coast can leave this environment also vulnerable to coastal pollution. 

Pollution represents a serious threat, especially to the functions of habitat and recreation, and is normally 

associated with the lack of basic sanitation and the presence of solid waste. The main objective of this 

research is to propose methods and indicators that help to understand how coastal dynamics and 

anthropogenic use condition the functionalities and vulnerabilities of sandy beaches, having the Imbassaí 

beach as a case study. Imbassaí beach, located in the municipality of Mata de São João, on the north coast 

of Bahia, is an important tourist destination in the state. The coastal erosion vulnerability matrix indicates 

very high vulnerability in two stretches of the beach, while vulnerability to pollution was considered 

negligible in most of the study area. The habitat function was considered effective in the whole beach, 

while the protection function was only considered effective in a stretch. Regarding the recreation function, 

it was considered a threat in the entire studied area. The use of vulnerability and beach functionality 

indicators makes it possible to compare the characteristics of different beaches and helps to guide 

management plans, highlighting their strengths and weaknesses and favoring the responsible use of the 

coast. 

 

 

Keywords: Susceptibility, Coastal erosion, Coastal pollution 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO GERAL  

 

A crescente expansão turística promove uma modificação das paisagens costeiras, o que pode 

interferir na funcionalidade e vulnerabilidade do sistema praial (Amaral & Ross, 2009; 

Coriolano, 2006). Esta pesquisa tem como objetivo principal propor métodos e indicadores que 

ajudem a entender como a dinâmica costeira e o uso antropogênico condicionam as 

funcionalidades e vulnerabilidades de praias arenosas, tendo como estudo de caso a praia de 

Imbassaí.  

A praia de Imbassaí, localizada no munícipio de Mata de São João, integra a região norte do 

litoral da Bahia. Com faixa litorânea de aproximadamente 6,5 km de extensão, é um importante 

destino turístico do estado, especialmente pela beleza cênica do encontro do Rio Imbassaí com a 

praia, que possibilita além do banho, a prática de esportes ao longo de sua extensão. 

O litoral brasileiro apresenta em grande parte problemas em função da poluição e erosão costeira. 

Segundo Souza (2009), o processo de erosão costeira é complexo e ocasiona uma série de 

consequências nas praias, como redução da largura da praia e recuo da linha de costa, 

desaparecimento da zona de pós-praia, perda de propriedades e bens públicos e privados ao longo 

da linha de costa, perda do valor imobiliário de habitações costeiras e do valor paisagístico da 

praia, além do comprometimento do potencial turístico da região.  

A ocupação e o uso desordenado do litoral, em função primordialmente da demanda turística, 

podem deixar esse ambiente vulnerável também à poluição costeira. Os resíduos sólidos nas 

praias podem gerar danos ambientais, ecológicos, sociais, econômicos e de saúde pública (Laist, 

1997; Derraik, 2002; Sheavly & Register, 2007; UNEP, 2009). As alterações do ambiente praial 

ocasionadas pela poluição e a erosão costeira interferem diretamente na funcionalidade praia, o 

que pode resultar na perda da qualidade ambiental.  

O presente estudo avaliou a vulnerabilidade à erosão e poluição costeira, o nível de uso atual e de 

ocupação do litoral, a funcionalidade da praia em estudo para recreação, proteção do litoral e 

como habitat, além de identificar e contabilizar os resíduos presentes. Logo, a pesquisa é 

relevante por fornecer subsídios para a gestão da praia de Imbassaí. Ao entender como a 



  

dinâmica costeira e o uso antropogênico condicionam as funcionalidades e vulnerabilidades, o 

estudo pode servir para balizar planos de gestão costeira local e encorajar o uso responsável do 

litoral.  

A revista  CADERNOS UniFOA  tem como objetivos publicar artigos de qualidade sobre temas: 

Tecnologia e Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas e Humanas e Ciências Biológicas e de 

Saúde. Além de divulgá-los amplamente em vários circuitos acadêmicos, com uma perspectiva 

inter e multidisciplinar. Diante do exposto, aliado a boa classificação no novo Qualis e a 

publicação quadrimestral a revista foi escolhida para difundir o estudo.  
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VULNERABILIDADES E FUNCIONALIDADES DE PRAIAS ARENOSAS: ESTUDO 

APLICADO À PRAIA DE IMBASSAÍ, LITORAL NORTE DA BAHIA 

 

VULNERABILITIES AND FUNCTIONALITIES OF SANDY BEACHES: A STUDY 

APPLIED TO IMBASSAÍ BEACH, NORTH COAST OF BAHIA 

 

Resumo  

Alterações da paisagem costeira em geral não levam em conta os processos costeiros e  

limitações impostas pelas variações na configuração da linha de costa. O desconhecimento das 

características geomorfológicas e hidrodinâmicas das praias, aliado ao uso intenso deste 

ambiente, pode ocasionar, uma intensificação na sua vulnerabilidade á erosão.  Os litorais 

urbanizados com a presença de construções fixas ao longo da sua linha de costa e intervenções de 

engenharia costeira podem resultar na perda da qualidade ambiental e no comprometimento de 

suas funções – proteção da costa, habitat de flora e fauna e uso recreativo humano. A ocupação e 

o uso desordenado do litoral podem deixar esse ambiente vulnerável também à poluição costeira. 

A poluição representa grave ameaça, especialmente às funções de habitat e de recreação, estando 

normalmente associadas à falta de saneamento básico e à presença de resíduos sólidos. Esta 

pesquisa tem como objetivo principal propor métodos e indicadores que ajudem a entender como 

a dinâmica costeira e o uso antropogênico condicionam as funcionalidades e vulnerabilidades de 

praias arenosas, tendo como estudo de caso a praia de Imbassaí. A praia de Imbassaí localizada 



  

no munícipio de Mata de São João é um importante destino turístico do estado. A matriz de 

vulnerabilidade à erosão costeira indica uma vulnerabilidade muito elevada em dois trechos da 

praia, enquanto que a vulnerabilidade à poluição foi considerada desprezível na maior parte da 

área de estudo. A função de habitat foi considerada efetiva em toda a praia, a função de proteção 

efetiva em único trecho e a função de recreação considerada ameaça na totalidade da área 

estudada.  

 

Palavras-chave: Susceptibilidade, Erosão costeira, Poluição costeira.  

 

Abstract 

Coastal landscape changes generally do not take into account coastal processes and limitations 

imposed by variations in shoreline configuration. The lack of knowledge of the geomorphological 

and hydrodynamic characteristics of the beaches, combined with the intense use of this 

environment, can lead to an intensification of their vulnerability to the conflict. Urbanized 

coastlines with the presence of fixed constructions along their coastline and coastal engineering 

interventions can result in the loss of environmental quality and the impairment of their functions 

– protection of the coast, habitat for flora and fauna and human recreational use. The occupation 

and disorderly use of the coast can also make this environment vulnerable to fuel consumption. 

Smoke poses a serious threat, especially to habitat and recreation functions, remaining to the lack 

of basic sanitation and usually the presence of solid waste. This research has as main objective to 

propose methods and indicators that help to understand how the maritime dynamics and the 

anthropogenic use condition the functionalities and vulnerabilities of sandy beaches, having as a 

case study the beach of Imbassaí. Imbassaí beach located in the municipality of Mata de São João 

is an important tourist destination in the state. The coastal threat vulnerability matrix indicates a 

very high vulnerability in two stretches of the beach, while vulnerability to pollution was 

considered negligible in most of the study area. The habitat function was considered effective 

throughout the beach, the protection function effective in a single stretch and the protection 

function considered threatened in the entire protected area. 

 

Keywords: Susceptibility, Coastal erosion, Coastal pollution. 

 



  

1. Introdução 

A zona costeira abriga cerca de metade da população global (Charlier & Bologa, 2003) e 

possui diversidade de usos e ocupações. A atividade turística é um dos usos com maior destaque 

devido à importância econômica, social e política. Coriolano (2006) aponta que a crescente 

demanda turística altera as paisagens costeiras sem considerar os processos costeiros e as 

limitações impostas pelas variações na configuração da linha de costa. Assim, a interferência 

antrópica no ambiente afeta a funcionalidade do sistema (Santos, 2015) o que pode torna-lo mais 

vulnerável (Amaral e Ross, 2009).  

O termo vulnerabilidade tem origem no latim vulnerare e se remete a capacidade de ferir, 

penetrar ou ser atacado (Nascimento et al., 2008).Entretanto, em vista da utilização do termo por 

diversas áreas científicas existe uma polissemia do conceito (Nguyen et al., 2016). A ausência de 

um conceito unificado do termo pode dificultar inclusive a correlação estudos sobre a temática 

(Embrapa, 2010).  

Cutter (1996) divide os conceitos de vulnerabilidade em três diferentes abordagens: 

Vulnerabilidade como exposição ao risco/perigo, Vulnerabilidade como resposta social e 

Vulnerabilidade dos lugares. A primeira foca na probabilidade de exposição (risco 

tecnológico/biofísico) inclui a vulnerabilidade natural e pode ser categorizada como 

vulnerabilidade como condição pré-existente. A segunda pode ser categorizada como 

vulnerabilidade como resposta moderada, se refere à probabilidade de consequências adversas 

(vulnerabilidade social). A vulnerabilidade dos lugares equivale a uma combinação das 

anteriores, integra a vulnerabilidade como condição pré-existente e como resposta social. Essa 

vulnerabilidade pode ser categorizada como vulnerabilidade do perigo dos lugares e engloba a 

vulnerabilidade ambiental. 

Santos (2015) afirma que a vulnerabilidade compreende a possibilidade de resistir a 

perturbações provocadas por fenômenos e intervenções, independente da origem da mesma. 

Varnes (1984) aponta que a vulnerabilidade corresponde ao grau de perda de um elemento em 

função da magnitude função da ocorrência de um fenômeno natural. 

Para Santos (2007), a vulnerabilidade pode ser entendida como o grau de susceptibilidade 

apresentado por componentes do meio em resposta a uma ação, atividade ou fenômeno.  

O conceito de vulnerabilidade tem sido uma ferramenta importante para avaliar a 

susceptibilidade dos sistemas socioambientais (Adger, 2006), sendo esse conceito em geral 



  

relacionado a outros conceitos como: exposição a pressões, impacto ambiental, sensibilidade do 

sistema ecológico, capacidade adaptativa da sociedade, resiliência e susceptibilidade à ocorrência 

de efeitos negativos (Adger, 2006; Embrapa, 2010). A susceptibilidade pode ser determinada 

como a predisposição de uma área específica ser afetada por um processo perigoso em um 

determinado período, sendo estimada pela tendência de ocorrer processos ou ações (Julião et al., 

2009).  

 Nascimento et al, (2008) aponta a susceptibilidade como as restrições de um meio a 

ocorrência de um evento, sendo necessário um estudo científico do ambiente para determina-la, 

enquanto o grau de vulnerabilidade é estimado a partir do estado de conservação ou preservação 

do meio. Nesse contexto, um sistema é considerado mais vulnerável quanto maior a sensibilidade 

do meio e menor sua capacidade adaptativa (Adger, 2006). 

A vulnerabilidade à erosão costeira está intimamente interligada ao deslocamento da linha 

de costa, a estabilidade da praia, aos processos hidrodinâmicos, morfodinâmicos e sedimentares, 

as intervenções antrópicas e ao grau de urbanização. O desconhecimento das características 

geomorfológicas e hidrodinâmicas das praias, aliado ao uso intenso deste ambiente, pode 

ocasionar, por exemplo, uma intensificação na sua vulnerabilidade à erosão. 

 A susceptibilidade natural do ambiente praial aos processos hidrodinâmicos, muitas vezes 

severos, se transforma em vulnerabilidade em litorais urbanizados (Martelo & Nicolodi, 2018; 

Calliari et al., 2010), com a presença de construções fixas ao longo da sua linha de costa e 

intervenções de engenharia costeira (Silva et al., 2008). Estes processos podem resultar na perda 

da qualidade ambiental e no comprometimento de suas funções – proteção da costa, habitat de 

flora e fauna e uso recreativo humano – necessitando, muitas vezes, medidas de recomposição 

sedimentar, visando o reestabelecimento de suas funções, alteradas ou comprometidas pelo mau 

gerenciamento desse ambiente.  

A poluição representa grave ameaça, especialmente às funções de habitat e de recreação, 

estando normalmente associadas à falta de saneamento básico e à presença de resíduos sólidos. A 

função de proteção é realizada de modo natural pelas praias através da dissipação da energia das 

ondas e depende do volume de sedimentos no perfil praial e das caraterísticas morfodinâmicas 

das praias. Estas características, resultantes da dinâmica do sistema costeiro, também são 

essenciais para a função de habitat, pois esta função ecológica depende, dentre outros fatores, do 

diâmetro e da mobilidade do sedimento (IH-Cantábria, 2013). Além disso, as características 



  

ecológicas podem variar com a presença de outros ecossistemas associados, como os recifes de 

corais, manguezais e sistemas dunares, e com o uso e ocupação do litoral (Correia & Sovierzoski, 

2005). O tipo e as possibilidades de uso também estão altamente relacionados com a função 

recreativa das praias (Silva et al., 2003, 2008, 2012). Suas características naturais e de 

infraestrutura definirão o seu grau de atratividade e, por sua vez, este uso pode ser decisivo na 

manutenção das suas funções de habitat e proteção costeira.  

Esta pesquisa visa entender como a dinâmica costeira e o uso antropogênico condicionam 

as funcionalidades e vulnerabilidades de praias arenosas, tendo como estudo de caso a praia de 

Imbassaí, no litoral norte do estado da Bahia. A utilização de indicadores de vulnerabilidade e de 

funcionalidade praial possibilita a comparação das características de diferentes praias e ajuda a 

balizar os planos de gestão, evidenciando suas potencialidades e fragilidades e favorecendo o uso 

responsável do litoral. 

2. Área de estudo 

A praia de Imbassaí apresenta uma faixa litorânea com aproximadamente 6,5 km de 

extensão e faz parte do munícipio de Mata de São João (Figura 1), localizado no litoral norte da 

Bahia. Distante aproximadamente 80 km da capital baiana, esta praia é um importante destino 

turístico do estado, especialmente pela beleza cênica do encontro do Rio Imbassaí com a praia, 

possibilidade além do banho, a prática de esportes ao longo de sua extensão que margeia 

paralelamente grande parte da praia de Imbassaí. A sua proximidade com a Praia do Forte - 

distante cerca de 10 km - com seu destaque cultural, histórico e recreativo, representa um atrativo 

adicional a esse trecho do litoral. 



  

 

Figura 1: Mapa da área de estudo 

A região estudada está inserida entre dois tipos climáticos: tropical chuvoso de florestas, 

sem estação seca, em Salvador, e tropical chuvoso, com seca na primavera-verão (As), em Conde 

(INMET, 1992). A maior parte das médias de temperatura fica em torno de 24º C, variando entre 

20º e 30º C (INMET, 1992). Ao longo do ano, cerca de 75% dos ventos incidentes na área de 

estudo têm sua origem nos quadrantes NE-E-SE, oriundos, sobretudo, da célula de alta pressão do 

Atlântico Sul (Dominguez et al., 1999). 

O padrão do ciclo de marés é semidiurno, do tipo mesomarés, com marés de sizígia 

apresentando amplitude média de 2,8 m (Bittencourt et al., 2010).  

Em termos geológicos, o município de Mata de São João está delimitado, na sua parte 

mais interna, por depósitos semiconsolidados da Formação Barreiras de idade miocênica, rochas 

sedimentares mesozoicas e embasamento cristalino (Dominguez et al., 1996; Martin et al., 1980). 

Afloramentos do embasamento cristalino ocorrem também na praia (Figura 2), no trecho próximo 

do povoado de Imbassaí. Em seu litoral ocorrem ainda os depósitos quaternários, representados 



  

principalmente por depósitos fluviais associados ao rio Imbassaí (Figura 3), terraços marinhos 

holocênicos e pleistocênicos, dunas, cordão-duna e praia. 

  

Figura 2: Afloramento de embasamento        

cristalino na praia de Imbassaí, próximo ao 

condomínio Ykutiba. 

 

Figura 3: Rio Imbassaí. 

3.Materiais e Métodos 

3.1 Dinâmica Costeira 

A dinâmica costeira na praia de Imbassaí foi analisada a partir da modelagem de ondas, 

correntes e transporte sedimentar utilizando o Sistema de Modelagem Costeira – SMC-Brasil. 

Etapas posteriores com visitas a campo (realizadas em março, agosto e novembro de 2020 e 

fevereiro de 2021) ajudaram a validar os resultados encontrados na modelagem e entender a 

dinâmica local. 

A modelagem de ondas utilizou a base de dados batimétricos obtida a partir do módulo 

IH-DATA (BACO) do SMC-TOOLS, um dos módulos do SMC-Brasil, que utiliza dados 

batimétricos fornecidos pelas cartas náuticas brasileiras (IH-Cantábria, 2013). 

Para a análise estatística de ondas, foi utilizado um banco de dados, disponibilizado pelo 

SMC, denominado Downscaled Ocean Waves (DOW), obtido a partir do processo de reanálise 

(downscaling) para águas intermediárias e rasas, a partir de dados do Global Ocean Waves 

(GOW), referentes a uma série temporal, de 1948 a 2008, com resolução horária, obtida por meio 

de modelagem numérica com o programa Wave Watch III (WWIII), utilizando como forçante a 



  

reanálise atmosférica do National Centers for Environmental Prediction/National Center for 

Atmospheric Research (NCEP/NCAR) e posteriormente validados utilizando dados de satélite e 

boias ao longo do litoral brasileiro (IH-Cantábria, 2013). As séries de estados de mar, 

armazenadas no banco de dados do programa SMC são as condições de contorno de modelos de 

propagação de ondas (também incluídos no SMC), os quais permitem a propagação dessas séries 

até os pontos localizados na costa e, deste modo, a definição em cada ponto de um clima de 

ondas. 

A análise estatística de ondas, em termos de condições médias e extremas para a praia de 

Imbassaí foi realizada em um ponto (chamado de Ponto Dow) a 12º30’12’’ de latitude, 

37º27’23’’ de longitude e 22,4 m de profundidade, utilizando o módulo AMEVA do SMC-Brasil. 

Assim, foram analisadas informações sobre alturas de ondas, maré meteorológica (sobreelevação 

do nível do mar causado por agentes meteorológicos como vento e pressão atmosférica), maré 

astronômica, períodos de pico e direções de ondas. 

A partir do programa MOPLA do SMC-Brasil foram realizados a propagação de ondas e 

o transporte de sedimentos em pontos localizados ao longo da praia estudada, aos quais foram 

associados perfis perpendiculares à costa, para a avaliação do ponto de quebra das ondas e da 

evolução da arrebentação.  

A partir do pré-processo de modelagem foram identificadas as frentes-de-onda de 

ocorrência mais frequente para a região, sendo então criadas malhas para a propagação de ondas 

vindas dos quadrantes de leste (E) e de sudeste (SE), para a praia estudada. Ainda a partir do 

programa MOPLA foram realizadas as propagações destas frentes-de-onda até a linha de costa, 

sendo considerados 100 casos de propagação, em situações de maré baixa, meia maré e maré alta, 

com situações de altura significativa e direção média de ondas de ocorrência mais comum (de 

acordo com a série histórica considerada) em águas intermediárias.  

Para o cálculo do sentido do transporte efetivo, ao longo de três perfis, após a propagação 

das ondas até condições de águas rasas, foi considerada a média anual de toda a série temporal de 

ondas (1948 a 2008), com base nas equações de Bayram et al. (2007) - que supõe que o 

sedimento é suspenso pela ação da quebra das ondas e transportado por qualquer tipo de corrente 

longitudinal - calculado pelo módulo MOPLA do SMC-Brasil. Foram considerados os seguintes 



  

parâmetros: tamanho médio do sedimento (D50 = 0,2mm), peso específico do sedimento (Rho-s 

= 2650 kg/m³) e porosidade do sedimento (n = 0,4). 

5.2 Avaliação da Vulnerabilidade 

Neste estudo, seguindo a definição apresentada em Augusto Filho (2001), a 

vulnerabilidade representa o grau de perda para um dado elemento ou grupo de elementos dentro 

de uma área afetada pelo processo considerado. Enquanto que a susceptibilidade, segundo Girão 

et al. (2018), representa o quão provável um determinado fenômeno pode ocorrer, 

independentemente do risco que possa gerar, ainda que haja a presença humana como fator 

intensificador deste fenômeno ou processo. Este trabalho não contempla a análise de risco destes 

processos, o que, de acordo com Castro et al. (2005), necessitaria de uma minuciosa avaliação 

das suas consequências.  

A fim de facilitar a análise, a praia de Imbassaí foi segmentada em: i) trecho entre o limite 

com a Praia do Forte e o rio Imbassaí; ii) trecho do rio Imbassaí até o condomínio Reserva 

Imbassaí; iii) trecho do condomínio Reserva Imbassaí; iv) trecho entre o condomínio Reserva 

Imbassaí e o limite norte com a Praia de Santo Antônio (Figura 1). 

3.2.1 Vulnerabilidade à Erosão Costeira 

A vulnerabilidade à erosão costeira foi avaliada considerando a sua susceptibilidade aos 

processos erosivos e o nível de ocupação do seu litoral, com base em Silva et al. (2008).  

O índice de susceptibilidade à erosão foi atribuído a cada trecho costeiro através da 

verificação de um ou mais indicadores apresentados no Tabela 1, em campanhas de campo 

realizadas em março e novembro de 2020.  

Tabela 1: Classificação da susceptibilidade à erosão costeira. 

Susceptibilidade à 

erosão costeira 

Índice Indicadores 

Baixa 1 Pós-praia > 2 

Média 2 Pós-praia < 2 m 

Alta 3 Ausência de praia recreativa na maré alta e/ou 

escarpa erosiva e/ou raízes expostas 

Muito Alta 4 Coqueiros caídos e/ou destruição de construções ou de 

estruturas de contenção e/ou desembocadura fluvial, além de 



  

ausência de praia recreativa na maré alta 

 

Para esta classificação, a largura do pós-praia (entre o limite máximo da maré alta e o 

início da vegetação ou construção fixa) foi medida em períodos de maré alta de sizígia (lua cheia 

ou nova) sem situações de tempestades ou grandes marés equinociais.  

A avaliação do nível de ocupação do litoral baseou-se na quantidade de construções fixas 

por cada quilômetro de linha de costa, considerando o limite de 100m continente a dentro (Tabela 

2). 

Tabela 2: Classificação do nível de ocupação do litoral. 

Nível de ocupação Índice Indicadores 

Baixo 1 Sem construções fixas 

Médio 2 Até 2 construções 

Alto 3 De 3 a 10 construções 

Muito Alto 4 Acima de 10 construções 

Por fim, os índices encontrados foram inseridos na matriz de vulnerabilidade à erosão 

costeira (Tabela 3).  

Tabela 3: Matriz de vulnerabilidade à erosão costeira. 

VULNERABILIDADE 

À EROSÃO 

Nível de Ocupação  

1 2 3 4 I – Vulnerabilidade Desprezível 

 

Susceptibilidade 

à erosão 

1 I I I II II – Vulnerabilidade Baixa 

2 I I II III III – Vulnerabilidade Média 

3 I II III IV IV – Vulnerabilidade Elevada 

4 II III IV V V – Vulnerabilidade Muito Elevada 

 

3.2.2 Vulnerabilidade à poluição costeira 

Nesta pesquisa, a análise da vulnerabilidade à poluição costeira levou em conta a presença 

de lixo marinho, a qualidade da água e o nível de uso da praia. 

A qualidade da água da praia de Imbassaí é monitorada pelo INEMA, atendendo às 

especificações da Resolução no 274/2000 do CONAMA, que define critérios para classificação 

das águas destinadas à recreação de contato primário. As amostras de água para análises da 

balneabilidade são coletadas semanalmente, no período da manhã, em locais com maior 



  

concentração de banhistas, utilizando como microrganismo indicador de contaminação a 

Escherichia coli e a metodologia de análise segue as recomendações do Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater 21th ed. (INEMA, 2021).  

Segundo o INEMA (2021), para a praia de Imbassaí, no período entre janeiro de 2019 e 

janeiro de 2021, considerados nesta pesquisa para avaliação da poluição das águas, houve apenas 

um ponto de coleta na praia, localizado em frente às barracas, próximo à atual foz do rio 

Imbassaí. 

A identificação/quantificação do lixo marinho foi realizada em janeiro de 2021. Em cada 

trecho (Figura 1) foi marcado um transecto de 100m de comprimento – medidos com auxílio de 

um GPS – com largura igual a toda extensão da faixa arenosa (face da praia e pós praia), onde 

foram contabilizados os resíduos, considerando 10 categorias: 1. Resíduos de pesca e navegação 

(linha de pesca, anzol, redes, cordas, sinalizadores etc.); 2. Escombros (restos de construção civil, 

moveis etc.); 3. Plásticos de consumo ou recreação (garrafas pet, brinquedos, tampinhas, sacos 

plásticos, canudos, copos, talheres, pratos, embalagens etc.); 4. Palitos ou utensílios de madeira; 

5. Vidros; 6. Metais (tampinhas, latas etc.); 7. Resíduos Orgânicos (cascas de frutas, restos de 

alimentos etc.); 8. Isopor; 9. Pontas (bitucas) de cigarro e 10. Fragmentos plásticos diversos. 

O local de marcação do transecto, em cada um dos trechos, foi escolhido levando em 

conta a maior concentração de usuários, próximo às estruturas recreativas. Nestes locais foram 

medidas também as larguras da faixa arenosa e calculada a área de cada transecto. 

A poluição por lixo marinho considerou a quantidade de itens encontrados por metro 

quadrado, ou seja, na densidade de resíduos, seguindo a classificação apresentado na tabela 4.  

 

 

Tabela 4: Classificação da poluição por lixo marinho. 

Poluição por lixo marinho Índice Indicadores 

Baixa 1 Densidade inferior a 0,05 itens/m
2
 

Média 2 0,06 a 0,1 itens/ m
2
 

Alta 3 0,11 a 0,20 itens/ m
2
 

Muito Alta 4 Densidade acima de 0,2 itens/ m
2
 

 



  

A avaliação do nível de uso da praia considerou a área de praia disponível por usuário 

(Tabela 5), de acordo com o método utilizado em Silva et al. (2012).  Segundo estes autores, o 

nível de uso é encontrado dividindo a área disponível pela quantidade de usuários presentes. Os 

autores ressaltam ainda que a contagem dos usuários deve ser feita nos locais de maior 

concentração de pessoas e em dia e horário de maior fluxo.  A quantificação do número de 

usuários foi realizada em 28 de janeiro de 2021 (domingo), nos mesmos locais usados para 

identificação dos resíduos, em transectos de 100 metros, ocupando toda a faixa de areia (face da 

praia e pós-praia), não contabilizando as pessoas durante o banho de mar.  

Tabela 5: Classificação do nível de uso da praia. 

Nível de uso Índice Indicadores 

Baixo 1 Área superior a 80 m
2
/usuário 

Médio 2 80 a 50 m
2
/usuário 

Alto 3 50 a 20 m
2
/usuário 

Muito Alto 4 Área inferior a 20 m
2
/usuário 

 

Por fim, os índices encontrados foram inseridos na matriz de vulnerabilidade à poluição 

por resíduos sólidos (Tabela 6).  

Tabela 6: Matriz de vulnerabilidade à poluição por resíduos sólidos. 

VULNERABILIDADE 

À POLUIÇÃO 

Nível de Uso  

1 2 3 4 I – Vulnerabilidade Desprezível 

 

Susceptibilidade 

à poluição 

1 I I I II II – Vulnerabilidade Baixa 

2 I I II III III – Vulnerabilidade Média 

3 I II III IV IV – Vulnerabilidade Elevada 

4 II III IV V V – Vulnerabilidade Muito Elevada 

 

3.3 Funcionalidade Praial 

A funcionalidade da praia de Imbassaí foi avaliada considerando as suas condições atuais 

de exercer as funções - de proteção, habitat de flora e fauna e uso recreativo - e das suas 

vulnerabilidades, que podem representar um comprometimento destas funções.  



  

Os dados que serviram como parâmetros para esta pesquisa foram coletados durantes as 

atividades de campo, com caminhadas ao longo da praia de Imbassaí, realizadas em março, 

agosto e novembro de 2020 e janeiro de 2021. 

3.3.1 Função de proteção 

Considerando que a função de proteção depende principalmente do volume de sedimentos 

no perfil praial e da preservação do sistema de dunas frontais ou cordão-duna (Martelo & 

Nicolodi, 2018), nesta pesquisa, esta funcionalidade foi avaliada com base nos seguintes 

indicadores: i) largura da praia superior a 30m durante períodos de baixamar e existência de pós-

praia (faixa de areia em períodos de preamar); ii) ausência de alterações morfológicas 

antropogênicas (como aplainamento) e construções no cordão-duna ou duna frontal.  

Assim, de acordo com os critérios aqui adotados, a função de proteção foi considerada 

ameaçada quando apenas um dos indicadores foi observado e efetiva quando os dois indicadores 

foram observados. No caso da não observância de nenhum destes indicadores, a praia foi 

considerada com comprometimento da sua função de proteção à sua zona costeira adjacente. 

3.3.2 Função de habitat 

De acordo com Short & Hesp (1999), nas praias dissipativas as condições físicas exigem 

um menor grau de adaptação da fauna, já as praias refletivas representam ambientes mais hostis, 

onde uma maior quantidade de espécies é excluída. Um outro aspecto importante a ser 

considerado é a associação do ambiente praial com outros ecossistemas, como dunas, manguezais 

e recifes de corais. Esta inter-relação pode favorecer a riqueza ecológica da praia e potencializar 

sua função de habitat. 

Esta pesquisa considerou a existência da faixa arenosa em períodos de maré alta, as 

características morfodinâmicas - largura, declividade, tamanho do sedimento, presença de 

correntes de retorno, ocorrência e extensão da zona de surfe - das praias e a existência de 

ecossistemas e de espécies com interesse de conservação. Assim, neste estudo, a função de 

habitat foi considerada comprometida para praias onde não existe faixa arenosa em situações de 

maré alta; ameaçada, para praias refletivas sem outros ecossistemas associados; efetiva, para 

praias refletivas com outros ecossistemas associados e dissipativas (com ou sem outros 

ecossistema associados). 



  

3.3.3 Função de recreação 

A função recreativa da praia de Imbassaí foi avaliada com base na sua qualidade 

recreacional, segundo método de Silva et al. (2012), a partir da análise de 20 indicadores de 

qualidade ambiental (Tabela 7) e 10 de infraestrutura para uso recreativo (Tabela 8). 

A qualidade recreacional de cada trecho estudado foi expressa pelo somatório dos valores 

atribuídos a cada um dos indicadores ambientais e de infraestrutura e considerado com qualidade 

recreacional alta o trecho de praia com valores entre 90 (valor máximo possível) e 70; média 

qualidade, com valores entre 70 e 50; e baixa qualidade recreacional aqueles que apresentaram 

valores entre 50 e 30 (valor mínimo possível). 

Tabela 7 - Indicadores de Qualidade Geoambiental utilizados para a praia de Imbassaí 

 

Indicadores Ambientais 

Grau de Atratividade 

Baixo (1) Médio (2) Alto (3) 

Piscinas naturais ou banho 

de rio 

Ausente Ocasionalmente presente Presente 

Grandes ondas (> 1m) 

quebrando diretamente na 

face da praia 

Frequente Ocasionalmente presente Ausente 

Correntes de retorno Frequente Ocasionalmente presente Ausente 

Declividade face da praia Muito inclinada 

(> 10°) 

Inclinação moderada 

(5° - 10°) 

Pouco inclinada (<5°) 

Material componente da 

face da praia 

Rocha ou argila Seixos, grânulos, areia grossa Areia fina ou média 

Coloração do sedimento 

praial 

Areia escura Areia ocre Areia branca 

Claridade da água (verão) Turbidez alta Turbidez média Turbidez baixa 

Largura na maré baixa Estreita (<10m) Intermediária (10 – 30m) Larga (>30m) 

Vulnerabilidade à erosão 

costeira 

Alta ou muito 

alta 

Média Baixa 

Estruturas antropogênicas 

que dificultem a circulação 

do usuário na praia 

Muitas Poucas Ausente 

Estruturas naturais que 

dificultem o uso da praia 

Muitas Poucas Ausente 



  

(ex. afloramentos rochosos) 

Nível de uso Alto ou muito 

alto 

Médio Baixo 

Presença de construções Alto ou muito 

alto 

Médio Baixo 

Ecossistemas associados à 

praia (recifes de corais, 

dunas, manguezais, 

planícies fluviais, restinga 

etc) 

Ausentes Presença de um ecossistema Mais de dois ecossistemas 

Cobertura vegetal no pós-

praia 

Sem vegetação Com vegetação em menos de 

50% da extensão 

Com vegetação em mais de 

50% da extensão 

Presença de óleo ou piche 

na praia ou na água 

Frequente Ocasionalmente presente Ausente 

Poluição por resíduos 

sólidos 

Alta ou muito 

alta 

Média Baixa 

Presença de algas na areia 

ou na coluna d’água 

Frequente Ocasionalmente presente Ausente 

Evidências de descarga de 

esgoto ou poluição da água 

do mar ou rio 

Clara evidência Ocasional Nenhuma evidência 

Presença de água viva Frequente Ocasionalmente presente Ausente 

 

Tabela 8 - Indicadores de Qualidade de Infraestrutura utilizados para a praia de Imbassaí 

Indicadores de Infraestrutura Grau de Atratividade 

Baixo (1) Médio (2) Alto (3) 

Sanitários e banheiros em boas 

condições 

Ausente < =2 por km de praia > 2 por km de 

praia 

Lanchonetes, bares e restaurantes
 

Ausente < =2 por km de praia > 2 por km de 

praia 

Meios de hospedagem Ausente < =2 por km de praia > 2 por km de 

praia 

Estacionamento Ausente  Disponível 

Lixeiras Ausente < =2 por km de praia > 2 por km de 

praia 



  

Facilidades para recreação (quadras, 

aluguel de caiaques etc) 

Ausente < =2 por km de praia > 2 por km de 

praia 

Transporte público
 

Indisponível  Disponível 

Acesso à praia
 

Inadequado Não pavimentado mas em 

boas condições 

Pavimentado 

Diferença de nível até a praia
 

Desnível, com escada ou 

rampa inadequadas 

Desnível, com escada ou 

rampa adequadas 

Sem desnível 

Salva-vidas
 

Ausente  Presente 

 

As piscinas naturais, grandes ondas e correntes de retorno foram consideradas 

ocasionalmente presentes quando ocorrem apenas sazonalmente ou em períodos específicos.  

Quanto à claridade da água do mar, foi considerada sem turbidez a água translúcida; com 

turbidez alta, a água com coloração marrom e, com turbidez média, a água com coloração 

intermediária entre as situações anteriores.  

As estruturas antropogênicas (normalmente estruturas de proteção contra erosão) ou 

naturais (normalmente afloramentos rochosos) que dificultam a circulação do usuário ou o uso da 

praia foram consideradas como poucas quando ocupando uma área inferior a 50% da extensão da 

praia e, muitas, quando ocupando uma área superior a esta.  

Foi considerada como clara evidência de descarga de efluentes a constatação visual da 

presença de esgoto na praia, chegando ou não até o mar, quando existem informações de 

moradores ou comerciantes locais sobre essa ocorrência ou quando da presença de estruturas 

(como fossas) que indiquem a descarga, eventual ou permanente, de esgotos. Foi considerada 

também a poluição eventual se constato, em 1 ano de análise, pelo menos 1 semana com perda de 

balneabilidade da praia, de acordo com os órgãos ambientais.   

Com relação à presença de óleo/piche, algas e água viva, foram considerados como 

frequentes quando com ocorrências superiores a dez itens por trecho de praia analisado. 

Os indicadores de vulnerabilidade à erosão costeira, nível de ocupação por construções fixas, 

poluição por resíduos sólidos e intensidade de uso foram obtidos a partir dos métodos e 

resultados da atual pesquisa. 



  

Segundo Silva et al. (2012), a qualidade recreacional pode ser considerada como uma 

medida da qualidade da função recreativa da praia, avaliada a partir do somatório dos indicadores 

de qualidade ambiental e de infraestrutura. 

Assim, considerando que, quanto maior o seu grau de atratividade, maior o potencial para que 

a praia desempenhe a sua função recreativa, e que, a pontuação máxima total dos 30 indicadores 

seria 90 (todos com valor 3) e mínima 30 (todos com valor 1), foi adotada a seguinte 

classificação: 

i) Praias com escore total entre 70 e 90 foram consideradas com efetivo desempenho de sua 

função recreativa; 

ii)  Praias com escore total entre 70 e 50 foram consideradas com a função recreativa 

ameaçada; 

iii) Praias com escore total entre 50 e 30 foram consideradas com comprometimento no 

desempenho de sua função recreativa. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1. Dinâmica de ondas e transporte sedimentar 

A partir das análises estatísticas geradas com o SMC-Brasil em profundidades 

intermediárias (22,4 m), foi possível observar que as ondas provenientes de ESE (58,23%) e as de 

SE (40,38%) foram as principais direções de ondas incidentes.  

As alturas de ondas em condições de tempestade (Hs12) variaram entre 1,84 e 2,97m e, 

em condições medianas (Hs50%), entre 1,24 e 1,56m. Os valores máximos para os períodos de 

pico em condições de tempestade variaram entre 11,18 e 13,47s e, para as condições medianas, 

entre 6,52 e 6,96s.  

Foram elaborados três perfis costa-afora perpendiculares à linha de costa, passando pelos 

pontos de interesse utilizados para modelagem do clima de ondas (Figura 4) 



  

 

Figura 4: Localização dos três perfil ao longo da praia de Imbassaí. As setas amarelas indicam o sentido preferencial 

do transporte litorâneo, de acordo com a modelagem realizada. 

 

A partir da série histórica considerada, entre os anos de 1949 a 2008, é possível verificar 

que, no Perfil 1 o transporte de manteve positivo, ou seja, de nordeste para sudoeste, a maior 

parte do tempo. Os valores médios anuais, marcados pela linha cheia no gráfico da figura 5, 

ficaram em torno de 2.500 m
3
, volume esse próximo dos valores mais recentes da série analisada. 

A direção do fluxo médio de energia para este período variou entre os azimutes N124
o
 e N127

o
. 



  

 

Figura 5: Variações na direção e volume transportados pelas correntes ao longo do Perfil 1. 

 

Figura 6: Variações na direção e volume transportados pelas correntes ao longo do Perfil 2. 

 

Para este mesmo período (1949 a 2008), no Perfil 2 o transporte foi negativo, ou seja, de 

sudoeste para nordeste, a maior parte do tempo. Os valores médios anuais, marcados pela linha 

cheia no gráfico da figura 6, ficaram abaixo de 1.500 m
3
, contudo, nos 5 últimos anos da série 



  

analisada, o transporte anual variou entre 2.000 e 3.000 m
3
. Assim como no Perfil 1, a direção do 

fluxo médio de energia para este período variou entre os azimutes N124
o
 e N127

o
.  

 

Figura 7: Variações na direção e volume transportados pelas correntes ao longo do Perfil 3. 

 

Para o Perfil 3 o transporte foi negativo, ou seja, de sudoeste para nordeste, em toda a 

série temporal analisada. Os valores médios anuais, marcados pela linha cheia no gráfico da 

figura 7, ficaram acima de 4.500 m
3
, sendo que nos últimos anos da série analisada, o transporte 

anual chegou a valores próximos a 9.000 m
3
. A direção do fluxo médio de energia para o período 

analisado variou entre os azimutes N117
o
 e N120

o
. 

A figura 8 mostra o sentido e a intensidade da transporte médio anual para cada perfil. O 

transporte litorâneo médio anual bruto (Q), obtido através da soma entre os volumes anuais de 

transporte positivo (Q+) e negativo (Q-) durante toda a série temporal analisada, indicou valores 

positivos de 2.483 m
3
 de sedimento para o Perfil 1 e valores negativos de 1.311 m

3
 e 4.655 m

3
, 

respectivamente, para os Perfis 2 e 3. Nesta figura é possível observar (setas pretas) uma zona de 

convergência no transporte litorâneo (Q) entre os perfis 1 e 2, o que gera uma tendência de 

acúmulo de sedimentos neste local. Além disso, ocorre uma diminuição na intensidade do 

transporte, com mesmo sentido, do Perfil 3 para o Perfil 2, o que também tende a gerar um 



  

acúmulo de sedimentos. As observações de campo confirmam a ausência de processos erosivos 

na maior parte da praia de Imbassaí, com larguras (pós praia e face da praia) superiores a 30 m 

durante períodos de baixa mar. 

 

Figura 8: Direção e intensidade do transporte médio para os 3 perfis. 

 

4.2 Vulnerabilidade Costeira 

4.2.1 Vulnerabilidade à Erosão Costeira 

Como dito anteriormente, para este estudo, a praia de Imbassaí foi segmentada em:  i) 

trecho entre o limite com a Praia do Forte e a foz do rio Imbassaí, com cerca de 1,5km de 

extensão; ii) trecho do rio Imbassaí até o condomínio Reserva Imbassaí, com aproximadamente 

1km; iii) trecho do condomínio Reserva Imbassaí, também com 1km e iv) trecho entre o 

condomínio Reserva Imbassaí e o limite norte com a Praia de Santo Antônio, com 3km de 

extensão. 

  O trecho 1, a partir do limite sul com Praia do Forte, apesar de atualmente ter uma largura 

de praia de aproximadamente 90m, sendo pelo menos 30m de pós-praia, apresenta uma 

susceptibilidade muito alta à erosão devido à proximidade com o rio Imbassaí, que bordeja este 

trecho de forma praticamente contínua. Alterações na localização da sua foz tem sido uma das 

principais causas de erosão neste local (Figura 9 e 10). Segundo Muehe (2018) locais de 



  

desembocaduras fluviais apresentam alta variabilidade da linha de costa, logo deve ter a 

ocupação evitada ou proibida diante da dificuldade de prever o comportamento futuro a fim de 

atenuar possíveis prejuízos econômicos derivados do processo da erosão costeira. 

 

  

  
 

Figura 9: Localização da foz do Rio Imbassaí: A) 2013, B) 2015, C) 2017 e D)2018 

 

O processo erosivo do trecho 1 afeta também o início do trecho 2, pelo menos por 400m, 

quando o rio passa a localizar-se em uma porção mais interna no sentido do continente. No trecho 

2, a largura do pós-praia, em períodos de sizígia, é inferior a 2m.  Já nos trechos 3 e 4, a largura é 

superior a 2m mesmo em situação de maré alta de sizígia. Nestes dois trechos, destaca-se ainda a 

A B 

C D 



  

ocorrência de berma e vegetação de praia na maior parte de sua extensão (Figura 11), indicando a 

ausência de processos de erosão efetiva ou de longo termo.  

 

  

Figura 10: Erosão de barraca de praia devido à 

migração da foz do Rio Imbassaí. 

Figura 11: Presença de berma e vegetação no trecho 

3. 

 

A modelagem realizada indicou a presença de uma zona de convergência da deriva 

litorânea entre os perfis 1 e 2 (trechos 3 e 4) e um transporte de sedimentos mais intenso do perfil 

3 para o perfil 2, ou seja, entre os trechos 1 e 2, diminuindo do perfil 2 para o perfil 1, no sentido 

de sudoeste para nordeste (Figura 8). Assim, os trechos 1 e 2 foram considerados com 

susceptibilidade muito alta à erosão costeira, enquanto que os trechos 3 e 4 foram considerados 

com susceptibilidade baixa (Tabela 9). 

Quanto ao nível de ocupação, a faixa litorânea entre o limite sul com a Praia do Forte e o 

rio Imbassaí, aqui denominado de trecho 1, apresenta acima de 10 construções fixas, com a 

presença do resort Costa dos Coqueiros e do condomínio Ykutiba, com construções ao longo da 

linha de costa. Sendo assim, foi considerado com nível de ocupação muito alto (Tabela 9). O 

trecho 2 também existem atualmente mais de 10 construções (10 barracas de praia e 2 pousadas), 

sendo aqui considerado com nível de ocupação muito alto. No trecho 3, dentro da área de 

ocupação do condomínio Reserva Imbassaí, a única construção fixa presente é o restaurante do 

hotel Grand Paladium, sendo considerado com nível médio de ocupação. Por fim, no último 

trecho (trecho 4), até o limite com a praia de Santo Antônio, não existe nenhuma construção fixa 

ao longo do litoral.  



  

Tabela 9: Vulnerabilidade da praia de Imbassaí à erosão costeira. 

 

Vale salientar que as construções fixas impedem o livre recuo da faixa arenosa e, onde 

não há um suprimento suficiente de sedimentos, a praia recreativa pode desaparecer durante a 

maré alta. Além disso, a urbanização em áreas sujeitas à erosão costeira pode gerar restos de 

construções e estruturas abandonadas, comprometendo a beleza cênica das praias e gerando 

riscos aos usuários (Silva et al., 2003). O estudo de Souza (2009) destaca ainda outras 

consequências da erosão costeira, a exemplo da perda e desequilíbrio de habitats naturais, 

comprometimento do potencial turístico, prejuízos nas atividades socioeconômicas, 

artificialização da linha de costa devido à construção de obras costeiras, gastos astronômicos com 

a recuperação de praias e reconstrução da orla marítima, aumento na frequência e magnitude de 

inundações costeiras, entre outros. 

Assim, com base na matriz de vulnerabilidade à erosão costeira (Tabela 3), utilizando os 

índices de susceptibilidade à erosão e nível de ocupação (Tabela 9): o trecho 1 apresentou uma 

vulnerabilidade muito elevada (Figura 12), especialmente devido às migrações da foz do rio e à 

presença de condomínio de casas à beira-mar; o trecho 2 também apresentou vulnerabilidade 

muito elevada, pela influência do rio, ainda que mais restrita que no trecho 1, e pela presença de 

10 barracas de praia e 2 pousadas; os trechos 3 e 4 apresentaram vulnerabilidade desprezível por 

estaremos menos propensos aos processos erosivos e por praticamente inexistirem construções 

fixas à beira-mar (apenas uma construção no trecho 3) . 

 

LOCAL Susceptibilidade 

à erosão 

Índice Nível de 

ocupação 

Índice VULNERABILIDADE 

À EROSÃO 

Trecho 1 Muito Alta 4 Muito Alto 4 Muito Elevada (V) 

Trecho 2 Muito Alta 4 Muito Alto 4 Muito Elevada (V) 

Trecho 3 Baixa 2 Médio 2 Desprezível (I) 

Trecho 4 Baixa 2 Baixo 1 Desprezível (I) 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Vulnerabilidade da praia de Imbassaí à erosão costeira 

 

4.2.2 Vulnerabilidade à Poluição Costeira 

Considerando que, em toda a praia de Imbassaí existem poucas barracas de praia (com 

provisão de banheiros e restaurantes), ainda que possa ocorrer alguma poluição da água do mar 

decorrente destas atividades – excluindo aqui a poluição por lixo marinho – esta pode ser 

considerada desprezível dado ao pequeno número de usuários na maioria delas e ao fato de não se 

tratar de uma praia abrigada. Neste caso, a principal fonte de poluição das águas pode ser o rio 

Imbassaí, especialmente nos períodos mais chuvosos.  

Costa (2018) e CETESB (2017) destacam a influência da precipitação local sobre a 

balneabilidade, assim como a presença ou ausência de desembocaduras fluviais na praia e saídas 

de esgoto.  Esgoto, lixo e outros detritos, na ocorrência de chuvas, são carreados para as praias 

pelas galerias, córregos e canais de drenagem, produzindo, assim, um aumento considerável na 



  

densidade de bactérias nas águas. Há ainda a prática clandestina de se ligar o sistema coletor de 

águas pluviais à rede de esgoto ou a interligação dos sistemas coletores de esgoto à rede de 

drenagem pluvial, o que prejudica a qualidade sanitária das águas das praias (Costa, 2018; 

Aureliano, 2000). 

Os dados fornecidos pelo INEMA (INEMA, 2021) para a praia de Imbassaí, no período 

entre janeiro de 2019 e janeiro de 2021, com um único ponto de coleta próximo às barracas de 

praia, indicam que: i) as análises semanais entre janeiro e dezembro de 2019 demostraram que a 

praia estava imprópria para uso apenas na amostra coletada em 9 de dezembro; ii) entre janeiro e 

março de 2020, todas as amostras indicaram que a praia estava própria para uso; iii) não houve 

coleta entre abril e setembro de 2020; iv) coletas no mês de outubro de 2020 com dados 

indisponíveis; v) a praia esteve imprópria em uma semana no mês de novembro e em três 

semanas de dezembro de 2020; vi) praia imprópria também em duas semanas do mês de janeiro 

de 2021.   

Apesar da interrupção nas coletas em alguns meses de 2020, é possível verificar uma 

maior ocorrência de períodos com a praia imprópria para uso. Essa diminuição da balneabilidade 

pode indicar uma maior propensão à poluição depois da migração da foz do rio para este local.  

O rio Imbassaí é o principal afluente da bacia do rio Imbassaí, nasce no município de 

Mata de São João, desembocando na praia de Imbassaí.  Os principais usos da água do rio são 

consumo doméstico, abastecimento público, lazer, esportes náuticos e dessedentação de animais. 

Com o desenvolvimento do turismo na região de Mata de São João, ocorreu uma significativa 

transformação do espaço urbano sem acompanhamento de uma infraestrutura adequada. O 

sistema de esgotamento sanitário do município é composto por sistema coletivo (sede, Praia do 

Forte e Sauípe) e individual (Imbassaí e Amado Bahia) (AGERSA 2015). Segundo o Instituto 

água e saneamento (2021), 58,11% da população total local tem acesso aos serviços de 

esgotamento sanitário, mas cerca de 39,42% do esgoto não é tratado e nem coletado. Como 

resultado o lançamento de esgotos domésticos é uma das principais fontes de poluição da bacia 

do rio Imbassaí, assim como disposição inadequada de resíduos sólidos, desmatamento, 

lançamento de efluentes líquidos industriais e contaminação por uso de agrotóxico.  

Contudo, como a praia de Imbassaí sofre franca atuação das ondas em toda sua extensão, 

as suas condições hidrodinâmicas podem favorecer a dispersão de poluentes, com uma maior taxa 



  

de renovação das águas. Estas condições podem influenciar para uma menor concentração dos 

microrganismos (Cetesb, 2017; Aureliano 2000), favorecendo uma melhor condição de 

balneabilidade, especialmente nos trechos mais distantes da desembocadura fluvial, considerando 

que esta seja um potencial fonte poluidora.   

Destaca-se ainda que claridade ou o grau de turbidez é um importante indicador da 

qualidade estética das águas costeiras e pode ser determinante na definição de sua qualidade 

ambiental e recreacional (Therman 1997; Silva et al., 2003; Araújo & Costa, 2008; Silva et al., 

2012). Nesse aspecto, apesar da proximidade com o rio Imbassaí, o grau de turbidez varia de 

médio a baixo em toda sua extensão, inclusive nos períodos de inverno. 

Nas praias, o lixo marinho representa, em sua maioria, produtos descartados a partir de 

atividades recreativas desenvolvidas neste ambiente (Botero & Garcia, 2011).  Isso ocorre 

principalmente nas proximidades de barracas de praia ou atividades de ambulantes, com a venda 

de alimentos ou bebidas (Brito, 2014; Souza & Silva, 2015). Ainda que possa haver a limpeza por 

parte dos comerciantes ou empresas de limpeza pública, os resultados para a praia de Imbassaí 

indicam uma maior ocorrência de lixo próximo às barracas de praia, no trecho 2, e à barraca de 

apoio do Hotel Grand Paladium no trecho 3 (Tabela 10). No trecho 4 não foi encontrado lixo 

durante as visitas de campo. Os resíduos encontrados nesse trecho foram apenas de origem 

continental, o que pode ser justificado pela ausência de barracas de praia nesse local e/ou coleta 

feita por moradores ou usuários locais. 

Nos três transectos analisados, houve um predomínio de resíduos associados ao consumo 

de bebidas e comidas - compostos principalmente por itens plásticos, como tampinhas, canudos, 

copos, talheres, pratos plásticos e embalagens de um modo geral – e bitucas de cigarro (Tabela 

10). Diversos trabalhos vem demonstrando que o resíduo plástico é o tipo de lixo mais 

encontrado nos ecossistemas marinhos, em virtude da sua disponibilidade em diversos produtos 

de consumo (Araújo & Costa 2003, 2005; Oliveira, 2008; UNEP, 2009; Moore et al., 2011; 

Nelms et al., 2017). Os plásticos são poluentes persistentes prejudiciais para o ambiente costeiro 

com ampla dispersão e durabilidade no meio (Fauziah, Liyana e Agamuthu, 2015). Segundo 

Pawar, Shirgaonkar e Patil (2016) esses resíduos ameaçam a vida marinham e interfere nos usos 

humanos dos ambientes costeiros, uma vez que podem ocasionar morte de animais por ingestão 



  

ou emaranhamento, transportar de espécies exóticas entre regiões, transportar contaminantes 

químicos, bioacumular ou biomagnificar na cadeia trófica, etc. 

Tabela 10: Quantidade, percentual de resíduos e densidade de ocorrência em cada trecho de praia em 28/01/2021, 

classificados nos seguintes grupos de resíduos: 1. Resíduos de pesca e navegação; 2. Escombros; 3. Plásticos de 

consumo ou recreação; 4. Palitos ou utensílios de madeira; 5. Vidros; 6. Metais; 7. Resíduos Orgânicos; 8. Isopor; 9. 

Pontas de cigarro e 10. Fragmentos plásticos diversos. 

 

 

Grupos 

Abundância Total Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 

Nº de itens % Nº de itens % Nº de itens % Nº de itens % 

1 5 1,68 1 3,45 3 1,54 1 1,37 

2 3 1,01 0 0,00 3 1,54 0 0,00 

3 142 47,81 23 79,31 101 51,79 18 24,66 

4 11 3,70 1 3,45 8 4,10 2 2,74 

5 4 1,35 0 0,00 4 2,05 0 0,00 

6 26 8,75 0 0,00 25 12,82 1 1,37 

7 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 

8 17 5,72 0 0,00 4 2,05 13 17,81 

9 43 14,48 1 3,45 13 6,67 29 39,73 

10 46 15,49 3 10,34 34 17,44 9 12,33 

Total 297 100 29 100,00 195 100,00 73 100 

Percentual (%)  

100 

9,76 65,66 24,58 

Densidade (item/m
2
) 0,01 0,03 0,03 

 

É necessário considerar o aporte destes resíduos através da dispersão das correntes 

marinhas e costeiras, de rios, de córregos, de canais de escoamento pluvial ou de esgotos urbanos 

(Coe & Rogers, 1997; Santos et al., 2008; Ribic et al., 2011; Santana Neto et al., 2016). No caso 

em estudo, o rio Imbassaí parece ser uma potencial fonte para estes resíduos, com uma 

quantidade significativa de fragmentos plásticos no trecho 2.   

Ainda que se considere uma origem variável para o lixo marinho, diversos autores (Moore 

& Allen, 2000; Backhurst & Cole, 2000; Barnes et al., 2009; Fernandino, 2014) correlacionam 

elevadas densidades demográficas a altas concentrações de resíduos em ambiente praial e no seu 

entorno. 



  

Para o período analisado (Tabela 10), todos os locais apresentaram densidade inferior a 

0,05 itens/m
2
, sendo, de acordo com o método aqui adotado, considerado como de baixa 

poluição. Apesar destes resultados, considerando a recorrente falta de balneabilidade nas 

proximidades das barracas de praia no trecho 2, este foi considerado com vulnerabilidade muito 

alta à poluição. 

O uso da praia nos locais de maior concentração de usuários, em janeiro de 2021, segundo 

o método aqui adotado, foi considerado baixo para os trechos 1, 3 e 4 e médio para o trecho 2 

(Tabela 11). No trecho 4 não foi observado, ao longo de toda sua extensão, nenhum usuários no 

dia da visita de campo.  

Tabela 11: Área dos transectos, número de usuários e nível de uso para os trechos 1, 2 e 3. 

 

 

Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 

Nº Usuários 63 127 22 

Área do transecto (m²) 5.175 6.570 2.520 

Nível de uso (m
2
/usuário) 82 52 115 

 

 

Tabela 12: Vulnerabilidade da praia de Imbassaí à poluição costeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, de acordo com o método aqui aplicado, apenas o trecho 2 - onde estão localizadas 

diversas barracas de praia e, atualmente, se encontra a foz do rio de mesmo nome - apresenta uma 

vulnerabilidade à poluição aqui considerada como média (Figura 13). Nos outros trechos a 

vulnerabilidade à poluição foi considerada desprezível. Salienta-se ainda que o potencial de 

LOCAL Poluição Índice Nível de uso Índice VULNERABILIDADE 

À POLUIÇÃO 

Trecho 1 Baixa 1 Baixo 1 Desprezível (I) 

Trecho 2 Muito Alta 4 Médio 2 Média (III) 

Trecho 3 Baixa 1 Baixo 1 Desprezível (I) 

Trecho 4 Baixa 1 Baixo 1 Desprezível (I) 



  

poluição do rio para o trecho 2 é reforçada pelo sentido predominante da deriva litorânea de 

sudoeste para nordeste neste local.  

 

Figura 13: Vulnerabilidade da praia de Imbassaí à poluição costeira 

 

4.3 Funcionalidade Praial 

4.3.1 Função de Proteção 

A função de proteção à sua zona costeira adjacente é desempenhada pelo ambiente praial 

por meio da dissipação e reflexão da energia de ondas incidentes. De acordo com os critérios aqui 

estabelecidos, nenhum trecho da praia de Imbassaí apresentou comprometimento da sua função 

de proteção. No trecho 4 foram observados os dois indicadores aqui utilizados - largura da praia 

superior a 30m durante períodos de baixamar e existência de pós-praia (faixa de areia em 

períodos de preamar); ausência de alterações morfológicas antropogênicas (como aplainamento) 

e construções no cordão-duna ou duna frontal – sendo, portanto, considerada como efetiva a sua 



  

função de proteção. Nos trechos 1, 2 e 3, a ocorrência de alterações morfológicas antropogênicas 

e construções, mesmo que em pequeno número e de forma não contínua, pode comprometer esta 

função, assim, estes foram considerados trechos onde a função de proteção à sua zona costeira 

adjacente está ameaçada, ainda que localmente (Figura 14). Dentre estes trechos, o trecho 2 

apresenta uma situação mais preocupante devido à concentração de construções nos seus 

primeiros 500m (Figura 15), a partir da foz do rio Imbassaí, com a presença de 10 barracas e 2 

pousadas sobre ou muito próximo às dunas frontais. 

 

  

Figura 14: Construções no trecho 1. Figura 15: Construções no trecho 2. 

 

4.3.2 Função de Recreação 

A análise dos indicadores ambientais para os quatro trechos da praia de Imbassaí (Tabela 

13), indicou uma atratividade maior para os trechos 3 e 4, quando comparados com os demais, 

contudo, sem grandes variações entre eles. De uma maneira geral, em toda a praia foi observada 

uma atratividade de média a alta, do ponto de vista dos indicadores ambientais. Em todos os 

trechos o somatório foi acima de 40, o que seria um valor médio considerando um valor médio de 

2 para os 20 indicadores.  

A possibilidade de banho de água doce no rio Imbassaí nos trechos 1 e 2 conferiu a estes 

locais uma alta atratividade. Nos trechos 3 e 4 não é possível o banho de rio nestes trechos, 

contudo, durante os períodos de maré baixa de sizígia, especialmente nos meses de verão, são 

formadas piscinas naturais nas calhas geradas pelas correntes de retorno nos trechos 3 e 4, assim 

a atratividade foi considerada média com relação a este indicador.   



  

Ondas grandes (acima de 1m de altura) chegam ao longo de toda a praia de Imbassaí, 

contudo, parte do trecho 2, mais distante do rio, apresenta ondas maiores. Apesar deste fato ser 

apreciado por surfistas, que se concentram especialmente destes locais, para a maior parte dos 

usuários, essa condição diminui a atratividade da praia para o banho (Silva et al., 2012). Um 

outro indicador que diminui a atratividade é a presença de correntes de retorno, forte fator de 

risco para afogamento nestas praias. 

As condições morfodinâmicas são semelhantes em todos os trechos, com declividades 

abaixo de 5°, largura superior a 30m na maré baixa, granulometria fina a média. A areia tem cor 

ocre e a claridade da água é levemente diminuída apenas nas proximidades no rio Imbassaí, onde, 

especialmente no inverno, ocorre um aumento na sua turbidez. 

Ao longo de todo o trecho estudado, não existem estruturas antropogênicas que dificultem 

o uso da praia. Contudo, em parte do trecho 1, a presença de afloramentos do embasamento 

cristalino, representa estrutura natural que dificulta o acesso à praia.  

A análise dos indicadores de vulnerabilidade à erosão e presença de construções, bem 

como de poluição da água, ocorrência de resíduos sólidos e nível de uso, considerou as 

características apresentadas no item anterior. 

Em toda a praia de Imbassaí ocorrem, além da praia, outros ecossistemas, como restinga, 

planície fluvial e dunas frontais. A cobertura vegetal está também presente no pós-praia ao longo 

de quase todo litoral estudado, exceto em parte do trecho 2, onde existe uma maior ocorrência de 

construções. 

Não foi observada a ocorrência de óleo ou piche na praia ou na água. Por outro lado, a 

maior presença de algas e água viva nos trechos 3 e 4 são indicadores que diminuem a sua 

atratividade para atividades recreacionais. 

Tabela 13 – Grau de atratividade da Qualidade Ambiental para a praia de Imbassaí 

 

Indicadores Ambientais 

Grau de Atratividade 

Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 

 

Trecho 4 

 

Piscinas naturais ou banho de rio Alto (3) Alto (3) Médio (2) 
 

Médio (2) 



  

Grandes ondas (> 1m) quebrando 

diretamente na face da praia 
Baixo (1) Baixo (1) Baixo (1) 

 

Baixo (1) 

Correntes de retorno Baixo (1) Baixo (1) Baixo (1) 
 

Baixo (1) 

Declividade face da praia Alto (3) Alto (3) Alto (3) 
 

Alto (3) 

Material componente da face da 

praia 
Alto (3) Alto (3) Alto (3) 

 

Alto (3) 

Coloração do sedimento praial Médio (2) Médio (2) Médio (2) 
 

Médio (2) 

Claridade da água (verão)
 
 Médio (2) Médio (2) Alto (3) 

 

Alto (3) 

Largura na maré baixa Alto (3) Alto (3) Alto (3) 
 

Alto (3) 

Vulnerabilidade à erosão costeira Baixo (1) Baixo (1) Alto (3) 
 

Alto (3) 

Estruturas antropogênicas que 

dificultem a circulação do usuário 

na praia 

Alto (3) Alto (3) Alto (3) 

 

Alto (3) 

Estruturas naturais que dificultem 

o uso da praia (ex. afloramentos 

rochosos)
 
 

Médio (2) Alto (3) Alto (3) 

 

Alto (3) 

Nível de uso Alto (3) Médio (2) Alto (3) 
 

Alto (3) 

Presença de construções Baixo (1) Baixo (1) Médio (2) 
 

Alto (3) 

Ecossistemas associados à praia 

(recifes de corais, dunas, 

manguezais, planícies fluviais, 

restinga etc) 

Alto (3) Alto (3) Alto (3) 

 

 

Alto (3) 

Cobertura vegetal no pós-praia Alto (3) Médio (2) Alto (3) 
 

Alto (3) 

Presença de óleo ou piche na praia 

ou na água 
Alto (3) Alto (3) Alto (3) 

 

Alto (3) 

Poluição por lixo Alto (3) Alto (3) Alto (3) 
 

Alto (3) 



  

Presença de algas na areia ou na 

coluna d’água 
Alto (3) Alto (3) Médio (2) 

 

Médio (2) 

Evidências de descarga de esgoto 

ou poluição da água do mar ou rio 
Alto (3) Médio (2) Alto (3) 

 

Alto (3) 

 Presença de água viva Médio (2) Médio (2) Baixo (1) 
 

Baixo (1) 

Pontuação Obtida 48 46 50 51 

 

A análise dos indicadores de infraestrutura para os quatro trechos da praia de Imbassaí 

(Tabela 14), indicou uma atratividade maior para o trechos 2 e uma atratividade expressivamente 

menor para o trecho 4.  

Apenas no trecho 2 existem sanitários/banheiros; lanchonetes/bares/ restaurantes (barracas 

de praia) e meios de hospedagem acima de dois por quilômetro de praia. No trecho 1 existe um 

meio de hospedagem e trecho 3 um restaurante, com provisão de sanitários/banheiros. Apenas 

nos trechos 2 e 3 existem facilidades para recreação como aulas de surfe e aluguel de caiaque. 

No trecho 4 não existe estacionamento e o acesso é por via não pavimentada. Nos trechos 

2 e 3 o acesso é feito através de pontes sobre o rio Imbassai ou, no caso do trecho 2, com canoa, 

não sendo possível estacional próximo à praia. O acesso ao trecho 3 é restrito aos hóspedes ou 

moradores do condomínio Reserva Imbassaí. No trecho 1 o acesso é pavimentado e existe 

disponibilidade de estacionamento. Não existe transporte público que chegue até próximo à praia, 

apenas na parte central da vila.  

Devido à presença do sistema de dunas frontais, ainda que alterado em alguns locais, 

todos os trechos apresentaram desnível topográfico mas com acesso à praia possível através de 

rampas ou escadas.Apenas nos trechos 2 e 3 foi observada a presença de salva-vidas.  

Tabela 14 - Grau de atratividade da Qualidade de Infraestrutura para a praia de Imbassaí 

Indicadores de Infraestrutura 

Grau de Atratividade 

Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 

 

Trecho 4 

 

Sanitários e banheiros em boas 

condições 
Baixo (1) Alto (3) Médio (2) 

Baixo (1) 



  

Lanchonetes, bares e restaurantes
 

Baixo (1) Alto (3) Médio (2) Baixo (1) 

Meios de hospedagem Médio (2) Alto (3) Baixo (1) Baixo (1) 

Estacionamento Alto (3) Baixo (1) Baixo (1) Baixo (1) 

Lixeiras Alto (3) Alto (3) Alto (3) Baixo (1) 

Facilidades para recreação (quadras, 

aluguel de caiaques etc) 
Baixo (1) Alto (3) Alto (3) 

Baixo (1) 

Transporte público
 

Baixo (1) Baixo (1) Baixo (1) Baixo (1) 

Acesso à praia
 

Alto (3) Médio (2) Médio (2) Médio (2) 

Diferença de nível até a praia
 

Médio (2) Médio (2) Médio (2) Médio (2) 

Salva-vidas
 

Baixo (1) Alto (3) Alto (3) Baixo (1) 

Pontuação Obtida 18 24 20 12 

 

Considerando a soma total dos 30 indicadores utilizados, os trechos 1, 2, 3 e 4 obtiveram, 

respectivamente, a pontuação de 66, 70, 70 e 63. Este resultado indica, segundo os critérios aqui 

adotados, que, em uma análise geral, a praia de Imbassaí não desempenha atualmente a sua 

função de recreação de forma adequada, estando esta função ameaçada em seu desempenho, seja 

por condicionantes naturais, como a ocorrência de correntes de retorno e erosão costeira, ou pela 

ausência de infraestrutura recreativa.  

Salienta-se ainda que a qualidade no desempenho desta função refletirá na atratividade da 

praia a depender de diferentes perfis de usuários. Muitas vezes, como enfatiza Morgan (1999), o 

usuário que busca o contato direto com a natureza evita locais com essa infraestrutura, por outro 

lado, aqueles que buscam a recreação, especialmente com crianças, a existência destes serviços e 

de um bom acesso são essenciais na sua escolha por uma determinada praia.   

4.3.2 Função de Habitat 

De acordo com os métodos aqui propostos, a função de habitat, representada pela 

abundância e diversidade das espécies na praia, foi inferida pelo caráter morfodinâmico da praia e 

pela presença de ecossistemas associados, devido à escassez de dados.  

McLachlan e Brown (2006) estabelece com base no modelo de classificação dos estágios 

morfodinâmico do ambiente praial de Wright & Short (1984) dois ecossistemas, o ecossistema 

praial de interface e o ecossistema praial autossustentado. 



  

O ecossistema praial de interface é característico em praia de caráter refletivo, com baixa 

energia de ondas. Essa região apresenta uma zona de surfe muito pequena ou ausente, com ondas 

que arrebentam diretamente sobre a praia, com predomínio a granulometria grossa dos 

sedimentos e de uma maior seleção dos grãos. De acordo com Mclachlan e Brown (2006), a 

quantidade de matéria orgânica presente nesses ambientes é escassa, uma vez que a principal 

fonte de alimentos são os encalhe de vegetação e de animais marinhos ou terrestres. 

O ecossistema praial autossustentado é inerente a praias arenosas de caráter dissipativo, 

com alta energia de ondas dissipadas em uma ampla zona de surfe. Predomina os sedimentos 

finos e apresenta uma alta produtividade biológica (Short & Hesp, 1999; Muehe et al., 1998). 

Esse ambiente inclusive é favorecido pela presença de produtores primários que possibilitam 

sustentar uma teia alimentar complexa. 

As condições físicas exigem um menor grau de adaptação da fauna praial em ecossistemas 

autossustentados, enquanto que as praias refletivas representam ambientes mais hostis, onde uma 

maior quantidade de espécies é extinta (Short & Hesp, 1999; Muehe et al., 1998). 

O estudo de D´Eon et al (2002) aponta a ocupação desordenada do ecossistema praial 

como um propulsor da fragmentação de habitas, o que pode resultar na perda da diversidade 

biológica.    

A praia de Imbassaí apresenta características intermediárias em toda sua extensão. 

Apresenta granulometria de areia fina a média, inclinação em torno de 2° a 5°, larguras entre 30 e 

90m e zona de surfe com 3 ou 4 linhas de arrebentação. Predominam, em geral, os estágios 

intermediários I e II, mais próximos ao padrão dissipativo, com bancos e calhas longitudinais e a 

presença de correntes de retorno. Nos trechos 3 e 4 estas calhas são mais visíveis, especialmente 

durante o verão, formando piscinas durante as marés baixas de sizígia. 

Uma outra característica peculiar aos trechos 3 e 4 é a grande quantidade de fragmentos 

de material vegetal continental e algas, possivelmente favorecendo a disponibilização de matéria 

orgânica. Nestes trechos também foi encontrada uma maior quantidade de água-viva na areia 

durante a maré baixa. Por outo lado, a presença do rio, bordejando longitudinalmente a praia no 

trecho 1, favorece a diversidade ecológica neste trecho.  

Nos locais menos frequentados pelos usuários da praia, especialmente nos trechos 3 e 4 e 

em parte do trecho 2 – onde não existem restaurantes nem pousadas – ocorrem desovas de 



  

tartarugas marinhas. Estes locais são sinalizados através de canos de pvc como medida de 

proteção.   

Assim, como em toda a praia de Imbassaí predomina o estágio morfodinâmico 

intermediário e existem outros ecossistemas associados, como o fluvial e o de restinga, a sua 

função de habitat foi considerada efetiva, de acordo com o método aqui proposto. Contudo, 

salienta-se a necessidade de estudos mais aprofundados sobre a sua ecologia, especialmente a 

abundância e diversidade das espécies, bem como as variações morfodinâmicas sazonais. 

A avaliação da funcionalidade da área de estudo ponderou as condições de exercer suas 

funções, seja de proteção, habitat de flora e fauna e uso recreativo, além das vulnerabilidades as 

quais o ambiente está submetido e que podem comprometer tais funções (Tabela 15). A função 

de proteção é considerada efetiva no trecho 4 (Figura 16), entretanto alterações morfológicas 

antropogênicas e construções existentes podem comprometer localmente essa função nos demais 

trechos. Enquanto que a análise dos indicadores de infraestrutura e indicadores ambientais para 

os quatro trechos da praia indica que na praia de Imbassaí atualmente não exerce de maneira 

satisfatória a sua função recreativa. A função de habitat devido do predomínio do estágio 

morfodinâmico intermediário com ecossistemas adjacentes foi aqui considerada como efetiva. 

Tabela 15: Funcionalidades da praia de Imbassaí 

 

 
Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 Trecho 4 

Função de Proteção Ameaçada Ameaçada Ameaçada Efetiva 

Função de Recreação Ameaçada Ameaçada Ameaçada Ameaçada 

Função de Habitat Efetiva Efetiva Efetiva Efetiva 

 

 



  

 

Figura 16: Funcionalidades da praia de Imbassaí (A) Função de proteção (B) Função de Habitat e (C) Função de 

Recreação 

5. Conclusões 

A modelagem de ondas e transporte de sedimentos indicou uma diminuição na 

intensidade do transporte litorâneo, predominantemente de sudoeste para nordeste, do trecho 2 

para o trecho 3, ou seja, das proximidades do povoado para a praia adjacente ao condomínio 

Reserva Imbassaí. Esta modelagem indicou também a ocorrência de uma zona de convergência 

no transporte sedimentar neste trecho, já que o transporte mais próximo à praia de Santo Antônio 

(trecho 4) passa a ser predominantemente de nordeste para sudoeste. 

A avaliação da susceptibilidade à erosão, através dos indicadores aqui propostos, 

ajudaram a validar os resultados encontrados na modelagem pois em campo foi observada uma 

ausência de processos erosivos de longo termo, exceto aqueles associados à dinâmica de 

migração da foz do rio Imbassaí. Os locais atualmente sobre a influência da migração do rio são 

também os que apresentaram maior ocupação por construções fixas, sendo aqui considerados 

com vulnerabilidade muito elevada à erosão costeira. Os trechos 3 e 4, a partir da Reserva 



  

Imbassaí até a praia de Santo Antônio, sem a presença de construções fixas, foram considerados 

com vulnerabilidade desprezível à erosão.  

Além disso, a migração do rio parece ter influenciado na susceptibilidade á poluição, 

ainda que localmente. Alterações na balneabilidade da praia neste local, considerado aqui como 

de susceptibilidade muito alta à poluição, associadas ao uso da praia considerado médio, 

resultaram em uma classificação de vulnerabilidade média para este trecho, enquanto que os 

demais trechos da praia foram considerados com vulnerabilidade desprezível à poluição. Em 

todos os locais analisados, a densidade de resíduos sólidos encontrados foi considerada baixa. 

Os processos, acelerados pela retirada da vegetação de praia e alteração da morfologia de 

bermas e dunas frontais, podem resultar também em um comprometimento das suas funções de 

proteção e habitat. A função recreativa de uma praia também está relacionada aos processos 

costeiros e à morfodinâmica praial, além da sua qualidade ambiental e de infraestrutura. A erosão 

costeira pode diminuir a capacidade de acomodação dos usuários e a sua qualidade recreacional, 

impactando diretamente na função recreativa. Essas características atraem diferentes tipos de 

usuários e necessitam de diferentes formas de manejo que, a um só tempo, possam preservar os 

recursos naturais e atender às expectativas dos frequentadores. 

A função de habitat e proteção da praia de Imbassaí é classificada como efetiva em toda a 

extensão da praia, em função do domínio do estágio morfodinâmico intermediário associado com 

ecossistemas e presença de indicadores de conservação do volume de sedimentos. Entretanto, a 

interferência antrópica em locais pontuais pode ocasionar prejuízos à função de proteção. Em 

relação à função recreativa a praia de Imbassaí não a exerce de maneira apropriada. As 

condicionantes naturais da região associadas a inexistência de infraestrutura recreativa resulta em 

uma função de recreação ameaçada. 

Os ecossistemas de praias demandam um manejo voltado principalmente a proteção dos 

recursos disponíveis de maneira a preservar as funcionalidades exercidas pelo ambiente e reduzir 

possíveis vulnerabilidades.  
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CAPÍTULO 3 

CONCLUSÕES  

 

A modelagem de ondas e transporte de sedimentos indicou uma diminuição na 

intensidade do transporte litorâneo, predominantemente de sudoeste para nordeste, do trecho 2 

para o trecho 3, ou seja, das proximidades do povoado para a praia adjacente ao condomínio 

Reserva Imbassaí. Esta modelagem indicou também a ocorrência de uma zona de convergência 

no transporte sedimentar neste trecho, já que o transporte mais próximo à praia de Santo Antônio 

(trecho 4) passa a ser predominantemente de nordeste para sudoeste. 

A avaliação da susceptibilidade à erosão, através dos indicadores aqui propostos, 

ajudaram a validar os resultados encontrados na modelagem pois em campo foi observada uma 

ausência de processos erosivos de longo termo, exceto aqueles associados à dinâmica de 

migração da foz do rio Imbassaí. Os locais atualmente sobre a influência da migração do rio são 

também os que apresentaram maior ocupação por construções fixas, sendo aqui considerados 

com vulnerabilidade muito elevada à erosão costeira. Os trechos 3 e 4, a partir da Reserva 

Imbassaí até a praia de Santo Antônio, sem a presença de construções fixas, foram considerados 

com vulnerabilidade desprezível à erosão.  

Além disso, a migração do rio parece ter influenciado na susceptibilidade á poluição, 

ainda que localmente. Alterações na balneabilidade da praia neste local, considerado aqui como 

de susceptibilidade muito alta à poluição, associadas ao uso da praia considerado médio, 

resultaram em uma classificação de vulnerabilidade média para este trecho, enquanto que os 

demais trechos da praia foram considerados com vulnerabilidade desprezível à poluição. Em 

todos os locais analisados, a densidade de resíduos sólidos encontrados foi considerada baixa. 

Os processos, acelerados pela retirada da vegetação de praia e alteração da morfologia de 

bermas e dunas frontais, podem resultar também em um comprometimento das suas funções de 

proteção e habitat. A função recreativa de uma praia também está relacionada aos processos 

costeiros e à morfodinâmica praial, além da sua qualidade ambiental e de infraestrutura. A erosão 

costeira pode diminuir a capacidade de acomodação dos usuários e a sua qualidade recreacional, 

impactando diretamente na função recreativa. Essas características atraem diferentes tipos de 



  

usuários e necessitam de diferentes formas de manejo que, a um só tempo, possam preservar os 

recursos naturais e atender às expectativas dos frequentadores. 

A função de habitat e proteção da praia de Imbassaí é classificada como efetiva em toda a 

extensão da praia, em função do domínio do estágio morfodinâmico intermediário associado com 

ecossistemas e presença de indicadores de conservação do volume de sedimentos. Entretanto, a 

interferência antrópica em locais pontuais pode ocasionar prejuízos à função de proteção. Em 

relação à função recreativa a praia de Imbassaí não a exerce de maneira apropriada. As 

condicionantes naturais da região associadas a inexistência de infraestrutura recreativa resulta em 

uma função de recreação ameaçada. 

Os ecossistemas de praias demandam um manejo voltado principalmente a proteção dos 

recursos disponíveis de maneira a preservar as funcionalidades exercidas pelo ambiente e reduzir 

possíveis vulnerabilidades.  
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